
Com o massacre sobre o Flamengo
por 4 a 0, sábado, no Beira-Rio, o In-
ter passa a disputar apenas com Vas-
co, Atlético (MG) e Portuguesa as du-
as primeiras posições nesta fase, colo-
cações que garantem vantagens na
próxima etapa. Vasco e Inter somam
48 pontos, mas o time carioca tem um
jogo a menos e uma vitória a mais. Os
dois são os únicos que dependem só
de seus resultados para chegar em 1º.

Se vencer o Atlético Paranaense,
sábado, em Curitiba, e o Paraná supe-
rar em casa o Atlético Mineiro, no do-
mingo, o Inter assegura com antece-
dência, no mínimo, a 2ª colocação.

A festa contra o Flamengo come-
çou logo aos 10 minutos do primeiro
tempo. Fernando arrancou pela es-
querda e sofreu falta de Jamir quase
na entrada da área. Na cobrança, Aríl-
son só rolou para Fabiano, que soltou
uma bomba, rasteira, no canto direi-
to: 1 a 0. O Inter seguiu melhor em
campo e durante toda a primeira fase
não permitiu sequer uma grande
chance de gol do adversário. Aos 44,
Fabiano bateu escanteio pela direita,
Marcão desviou de cabeça e Marcelo,
na pequena área, só desviou com o pé
direito para ampliar: 2 a 0.

Na etapa final, o Inter veio dispos-

to a impedir qualquer possibilidade de
reação do adversário. Aos 8 minutos,
num contra-ataque rápido, Sandoval
recebeu lançamento de Enciso e dei-
xou Christian frente a frente com Cle-
mer. Com tranqüilidade, o centroa-
vante só desviou no canto esquerdo e
para fazer seu 15º gol no Brasileiro. 

Aos 29 minutos, novo cruzamento
para a área do Flamengo, a defesa se
atrapalhou e a bola sobrou para Mar-
cão, que chutou forte e fez Inter 4 a 0.
O Flamengo só conseguiu levar perigo
ao gol de André aos 43 minutos, com
Lê, que acertou o poste esquerdo. Mas
o lance sequer atrapalhou a festa da
torcida, que deu um show de fogos e
comemorou muito no Beira-Rio.

Inter: André; Enciso, Marcão, Ré-
gis e Espínola; Fernando, Marcelo,
Sandoval  (Mabília) e Arílson; Fabiano
(Sandro Sotilli) e Christian (Sílvio).
Técnico: Celso Roth.

Flamengo: Clemer; Leandro, Ju-
an, Fabiano e Gilberto; Jamir, Bruno
Quadros (Jorginho), Iranildo (Lê) e Lú-
cio; Renato (Athirson) e Sávio. Técni-
co: Paulo Autuori.

Arbitragem: Sidrack Marinho,
com Erivan Pessoa e Antônio Santos
(trio de SE). Renda: R$ 299.735,00.
Público: 28.145 pessoas no Beira-Rio.

Locomotiva colorada atropela o Fla
Inter faz 1, 2, 3, 4 no time do provocador Renato Portaluppi e, mais do que nunca, está na briga pelas duas primeiras posições
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Christian pressiona Sávio. Centroavante colorado marcou um gol e voltou a ser um jogador participativo

O atual campeão do país, decididamente, virou saco
de pancadas no Campeonato Brasileiro. Com um futebol
ridículo, frágil defensivamente, dispersivo no meio-cam-
po e inconseqüente no ataque, o Grêmio sofreu, ontem,
no Parque Antártica, sua quinta goleada na competição.

Levou 5 a 1 do Palmeiras ao natural, para delírio dos tor-
cedores adversários, ansiosos por humilhar seu maior
carrasco dos últimos anos, e acabou com o discurso ofi-
cial de terminar o campeonato com “dignidade”.

A faixa de campeão da Copa do Brasil ainda estava
quente no peito dos jogadores quando começou a
derrocada. Foram 6 a 0 diante do modesto Goiás, 3
a 0 contra a Portuguesa e o Santos, e um 5 a 2 his-
tórico diante do Inter. Ontem, eram 13 minutos
quando Oseás, livre, aparou de cabeça um cruza-
mento da direita para fazer 1 a 0.

Aos 25, Oséas recebeu de Zinho e chutou forte
para ampliar. Apático, o Grêmio acariocado não ti-
nha a garra necessária para reagir, apesar dos gri-
tos de Hélio dos Anjos. Aos 43, Alex fez 3 a 0. No se-
gundo tempo, com a vantagem de um jogador a
mais (Pimentel havia sido expulso), o Grêmio pres-
sionou e, aos 7min, Éder cabeceou para a rede na
cruzada de Dinho. Um minuto depois, Alex marcou
um golaço de fora da área. O Grêmio criou duas
ótimas chances de gol, mas quem voltou a marcar
foi o Palmeiras, aos 39, com Roque Júnior.

Palmeiras: Velloso; Pimentel, Roque Jr., Jú-
nior Tuchê e Júnior; Galeano (Marquinhos), Rogé-
rio, Alex (Amaral) e Zinho; Euller (Neném) e Oséas.

Grêmio: Danrlei; Dário, Ronaldo, Éder e André
Silva; Dinho, Djair (Goiano), Beto e Sérgio Manoel;
Dauri (Tinga) e Gilmar (Rodrigo Gral).

Árbitro: Márcio Rezende de Freitas (MG/Fifa).
Cartão vermelho para Pimentel e Ronaldo. 
Renda: R$ 201.865,00. Público: 16.624 pagantes.

Grêmio leva 5 a 1 do Palmeiras.
O campeão vira saco de pancada 
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Oséas, autor de dois gols, contra o garoto Éder: Palmeiras atropela
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Christian e Fabiano comemoram debochando do Flamengo, que provocou

Renato saiu de campo aos 24 minutos

Depois de provocar a torcida colo-
rada na véspera do jogo, o atacante
Renato Portaluppi não ficou em cam-
po mais do que 24 minutos, sábado,
na vitória histórica de 4 a 0 do Inter
sobre o Flamengo. Alegando contu-
são, ele pediu para ser substituído
quando seu time perdia por 1 a 0.

Ao fazer o gol, Fabiano imitou os
cantores Claudinho e Buchecha, que
estavam no mesmo avião com a dele-
gação do Flamengo e, um dia antes,
passaram por grande susto na deco-
lagem. “O gol é em homenagem ao Re-
nato Gaúcho”, disparou Fabiano, em
meio à comemoração com Arílson.

A vingança da torcida foi ainda pi-
or. Aos gritos, que pareciam vir de to-
das as partes do estádio, os torcedo-
res faziam coro e diziam verdadeiros
impropérios ao jogador, que saiu ca-
bisbaixo rumo ao vestiário.

Após susto no avião,
tremor no Beira-Rio

A Coréia do Sul classificou-se pa-
ra a Copa de 1998, depois do em-
pate de 1 a 1 entre Japão e Emira-

dos Árabes, ontem, em Tóquio.
Este será o quarto mundial con-

secutivo dos sul-coreanos.

Dirigentes e torcedores do Bota-
fogo tentaram agredir o árbitro

baiano Lourival Lima, ontem, de-
pois do 0 a 0 com o Paraná. Eles
acusaram Lima de tentar ajudar

indiretamente o Vitória (BA).
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UM JORNAL COMPROMETIDO COM OS INTERESSES DO RIO GRANDE HÁ MAIS DE UM SÉCULO

O presidente Luís Carlos Silveira Martins demonstrou ontem, após o jo-
go, ser um grande otimista. “Vamos entrar 98 com uma perspectiva boa”,
projetou, talvez ainda atordoado com os 5 a 1, sem perceber que as peças de
reposição aos ídolos que sairam estão decepcionando, com exceção do golea-
dor Guilherme. “Quem pode garantir que o jogo não seria diferente se não ti-
véssemos jogado sem seis titulares?”, perguntou o dirigente, esquecido de
que o time completo também já obteve resultados frustrantes.

Já o treinador Hélio dos Anjos, que deve continuar no cargo até o fim do
ano, quer reabilitação amanhã (23h30min de Brasília), em Medellín, contra
o Nacional, pela Supercopa. Arce, Rivarola, Guilherme e Zé Alcino retornam. 

E Cacalo diz que time tem perspectiva boa para 98 


